
Introdução

Objetivos

Resultados e Discussão

Material e Métodos

Apoio Financeiro

Conclusões

Bibliografia

Agradecimentos

Com o advento da pandemia de COVID-19, tornou-se
necessário que medidas higiênico-sanitárias fossem adotadas
pela população geral, para conter o avanço da pandemia. Isso
porque sabe-se que uma das vias de transmissão do vírus é por
meio de partículas emitidas na tosse, espirro ou até mesmo
conversas de pessoas infectadas, sejam elas sintomáticas, pré-
sintomáticas ou assintomáticas. Assim, a utilização de
máscaras faciais, por exemplo, é imperativa para conter o
avanço da pandemia, visto que elas impedem que portadores
do vírus o disseminem no ar, e evitam que outras pessoas se
infectem e se tornem potenciais hospedeiras do vírus.

Observou-se que os principais tipos de máscaras usadas são
as máscaras de tecido, as máscaras cirúrgicas e os
respiradores N95 – ou PFF2. A eficácia destas é de,
respectivamente, 95.15%, 97.14% e 99.98% (Ma et al., 2020).
As duas últimas apresentam-se como as mais eficazes no
bloqueio de partículas e melhor encaixe anatômico, e, por
isso, são recomendadas para os profissionais da saúde. Por
outro lado, as máscaras de pano são, para a população geral,
opções viáveis, pois conferem significativa proteção
quando são confeccionadas em dupla camada e quando
cobrem, sem deixar frestas, a região da boca e do nariz.
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Mediante à disponibilidade de diferentes tipos de máscaras
no mercado, torna-se pertinente identificar a sua eficácia na
prevenção contra o vírus em diferentes materiais e os
desafios encontrados no seu uso. Ademais, é preciso
analisar a viabilidade econômica, a disponibilidade de
compra desses modelos no mercado e seus usos em
diferentes contextos.

Consultou-se artigos e dados obtidos por meio das bases de
dados National Library of Medicine (PUBMED), Scielo e
Google Acadêmico, e diretrizes internacionais que abordam
a temática deste trabalho. Utilizou-se, para busca, COVID-
19, face masks, contamination, efficacy of face masks,
recontamination, surgical masks, N95 respirators e cloth
masks. Foram selecionados para leitura e análise 16 artigos.

A obrigatoriedade do uso de máscaras faciais em locais em
que há aglomeração de pessoas é imperativa para conter o
avanço e mitigar os efeitos negativos provocados pela
pandemia de COVID-19. Paralelamente, deve-se atentar
para a higienização de mãos e superfícies com agentes
sanitizantes adequados e para o distanciamento social.
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